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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

 

DISCIPLINA ELETIVA: SENTIR E PROJETAR ESPAÇOS: DO MEIO URBANO AO EDIFÍCIO 
 

PROFESSORAS: Monica Dolce e Cristina Caselli / Assistentes: Eduardo 
Gasparelo e Laís Gusmão 

 

  DIA DA SEMANA: 2ª feira 

  HORÁRIO: 14h às 17h 

 

Público alvo 

6º ano 

CARGA HORÁRIA 

60 h/a 

Período letivo 

1º sem 2023 

 

OBJETIVOS 

Ao final desta disciplina o estudante deve ser capaz de: 

● Perceber e integrar as diferentes áreas do conforto e reconhecer o processo de projeto 

(urbano e arquitetônico) como subproduto do conhecimento dessas áreas; 

● Aplicar os conhecimentos da área de conforto ambiental ao local e ao escopo da obra, 

às variáveis climáticas, geográficas, topográficas e ao uso e a operação;  

● Aprofundar o conhecimento dos conceitos e das ferramentas de conforto ambiental e 

integrá-los ao processo de projeto (urbano e arquitetônico); e  

Aprofundar a compreensão sobre a relação direta entre conforto ambiental, eficiência 

energética, sustentabilidade e salubridade no processo de projeto urbano e arquitetônico. 
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EMENTA 

EMENTA 

Nesta disciplina o aluno irá aprofundar-se nos conceitos de conforto ambiental, com foco na 

percepção e retomada de conceitos de conforto ambiental. 

Exercícios aplicados aos projetos urbano e/ou arquitetônico, de modo a praticar o conhecimento dos 

conceitos e ferramentas de conforto ambiental por meio de peças gráficas e/ou modelos físicos. 

Os estudantes serão capazes de exercitar em seus projetos, estratégias alinhadas às necessidades de 

conforto ambiental e, por conseguinte, maior eficiência energética. 

  

 

     METODOLOGIA 

Vivências externas, palestras com especialistas e aulas expositivas com o intuito de instrumentalizar 

os alunos e retomar os conceitos básicos e o vocabulário específicos da área de conforto ambiental 

por meio de estudos de caso. 

Experimentos de percepções extraclasse com objetivo de aprimorar a sensibilidade para aplicação em 

projetos urbanos e arquitetônicos. 

Apresentação de ferramentas ambientais para subsidiar aplicação dos conceitos de conforto ambiental 

aos projetos urbanos e arquitetônico. 

 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação se dá por meio de trabalhos em grupo e/ou individuais, onde a teoria é aplicada 

na prática. Será aplicado um exercício projetual durante o semestre, sendo: 

● Aplicação da percepção de conforto e desconforto humano com ênfase no conforto 

ambiental; 

● Detecção do partido de projeto com ênfase ao conforto ambiental, à eficiência 

energética, à sustentabilidade e à salubridade; 
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● Aplicação em projeto dos conceitos de conforto ambiental, eficiência energética, 

sustentabilidade e salubridade 

● Validação das estratégias e verificação da qualidade ambiental. 

As avaliações serão por meio de um processo contínuo desde o lançamento do exercício até a sua 

devolutiva, da seguinte forma: assessoramento do desenvolvimento dos exercícios no período da 

aula; correção comentada de cada etapa do exercício; e devolutiva geral dos resultados 

ressaltando os pontos positivos e de atenção. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Vivências externas, palestras, aulas expositivas com ênfase em: 

● Percepção da relação direta entre o espaço construído, o meio e o usuário; 

● Aplicação em projeto urbano e arquitetônico dos conceitos de conforto ambiental 

adquiridos por meio da percepção e dos conhecimentos técnicos.  

● Compreensão dos conceitos de conforto ambiental aplicados ao meio construído por meio 

da sua vivência. 

Revisão dos conceitos de conforto ambiental aplicada a estudos de casos. 
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OUTRAS FONTES DE CONSULTA 

1. Software abertos. Disponível em: <http://andrewmarsh.com/software/> 
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